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			APRESENTAÇÃO


			Não é de hoje que a literatura escrita por mulheres negras circula no território nacional. Há muito, essas escritoras emocionam, inspiram, denunciam, escrevem e reescrevem a história, movimentando o cânone e a crítica. A partir de representações de cenários complexos e de personagens humanas, essa literatura mobiliza sentimentos, provoca afinidade e beleza, contrapondo-se a obras essencializadoras que naturalizam a condição subalterna de sujeitos e/ou de barganha de corpos negros.


			Dessa forma, reunir reflexões sobre a escrita de mulheres negras brasileiras é motivo de grande júbilo, uma vez que este livro representa mais uma rica contribuição para o debate sobre a literatura frente às relações de raça, de gênero e de classe. Para além disso, o presente livro Palavras além dos livros: literatura negro-brasileira escrita por mulheres constitui-se  mais um passo à conquista do território das letras, haja vista que a população negra, ainda hoje, não é reconhecida enquanto produtora do saber intelectual ou literário, tendo suas produções reduzidas à ótica do testemunho ou da excentricidade.


			Assim, destaca-se a extrema necessidade de publicações como esta, que além de dar visibilidade a vozes fora do centro cultural hegemônico, pretende-se plural ao agrupar reflexões de diferentes enfoques e níveis de abordagens críticas sobre a produção literária de autoria feminina negra, de forma a destacar que cada uma, à sua maneira, busca compartilhar percepções e atravessamentos sobre textos ainda pouco considerados pela teoria literária.


			O material está organizado em nove capítulos. O primeiro abre reflexões importantíssimas sobre o caráter pedagógico e formador da literatura negro-brasileira, a partir da obra Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus. Tendo esse livro como referência, a autora Danielle Heberle Viegas e suas orientadoras Monique Valgas Ferreira e Lúcia Regina Lucas da Rosa apresentam uma proposta do uso da literatura negra para o ensino das humanidades, por meio de práticas de ensino em andamento, em escolas públicas da educação básica. 


			Os três capítulos seguintes trazem a força e a potência da escrita de Conceição Evaristo. Em seu texto, Hanaliza Ferreira da Silva reflete sobre a representação da favela e de suas moradoras na obra Becos da Memória. Já Evandro José dos Santos Neto discute subalternização e resistência no romance Ponciá Vicêncio. Em seguida, Lízia Khênya de Campos Rosa Oliveira Machado e Átila Silva Arruda Teixeira, em “Conceição Evaristo: uma voz de afeto, resistência e negritude feminina na literatura brasileira”, lançam um olhar emotivo e ensaístico sobre a produção da autora. 


			No capítulo seguinte, de minha autoria, “‘Telhado quebrado com gente morando dentro’: mulheres dilaceradas na literatura negro-brasileira”, opto por aproximar narrativas de Conceição Evaristo, Cristiane Sobral e Jarid Arraes, para refletir sobre complexidades e reverberações das várias violências que atravessam o cotidiano das mulheres representadas. Isadora Pessoa Fernandes, em “Representações femininas: continuidades e rupturas nos contos de Jarid Arraes”, também traz contos da escritora cearense para análises críticas, fazendo uma discussão paralela à literatura canônica. 


			Em sequência, Juliana Luna Freire traz o clássico Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, para repensar o romance em tela como reescrita da História, tendo as categorias gênero e violência como fios condutores de seu trabalho. Também, em “Leituras do passado, visões do presente: as representações da sociedade escravista do Brasil Império em romances históricos do século XXI”, de Martha Rebelatto, o romance de Ana Maria Gonçalves é elencado como corpus de análise. No entanto, aqui, O crime do cais do Valongo, de Eliana Alves Cruz, também endossa a crítica que, coerentemente, traça relações entre literatura e história. 


			O fechamento da coletânea Palavras além dos livros: literatura negro-brasileira escrita por mulheres é consolidado com a discussão crítica, essencial e urgente de Cleide Silva de Oliveira, que dialoga com a proposta da coletânea e com os textos aqui reunidos. No capítulo “Rastro e resistência em ‘Anima tem um sonho’, de Elaine Marcelina”, a autora investiga a produção de conhecimento de mulheres negras enquanto resistência à violência epistêmica. 


			Desta forma, espero que o corpus crítico, aqui reunido, constitua-se mais uma ferramenta de combate ao epistemicídio, relegado à produção literária e intelectual de mulheres negras, e que promova a possibilidade de leitura, de pesquisa, de conhecimento e de aprofundamento sobre a produção literária de autoria negra feminina brasileira. 


 
 

			Mirian Cristina dos Santos


			Organizadora


		





1.


			“QUANDO EU NÃO TINHA NADA O QUE COMER, EM VEZ DE XINGAR EU ESCREVIA”: MEMÓRIA SOCIAL, LITERATURA NEGRA E ENSINO DE HISTÓRIA EM PERSPECTIVA 


			Danielle Heberle Viegas 


			Monique Valgas Ferreira 


			Lúcia Regina Lucas da Rosa


			Introdução


			O livro Quarto de despejo – diário de uma favelada é composto pela escrita original do diário de Carolina Maria de Jesus (1914-1977). A autora, que foi moradora da favela do Canindé/SP, se tornou um ícone do que é chamado, na contemporaneidade, de literatura negra (Pereira, 2016). Com base na referida obra, este texto versa sobre o uso da literatura negra como uma fonte para o ensino das humanidades, a partir de experiências que vêm sido desenvolvidas em escolas públicas de ensino médio da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) desde o ano de 20171. Compreende-se essa região como um território privilegiado de análise, visto que a memória social dessas cidades da RMPA é marcada por temas-chave que podem ser problematizados a partir dos trechos descritos na obra, tais como gênero, violência e pobreza, em grande medida percebidos em todas as regiões metropolitanas brasileiras. 


			Considerando-se a história da literatura brasileira, percebe-se que houve a tradição de privilegiar o registro de textos escritos por homens brancos; a partir de Machado de Assis, começa a haver mais espaço para negros. Porém, os textos escritos por mulheres têm sua marca a partir de Rachel de Queiroz no período do Romance de 30. Nesses termos, a literatura negra no Brasil começa seus estudos a partir de polêmicas quanto à sua denominação, preferindo grande parte dos autores o uso do termo literatura afro-brasileira, a fim de reafirmar o caráter identitário de uma literatura brasileira que mantém vínculo com a africanidade. Segundo Rodrigo da Rosa Pereira (2016), essa literatura começou a ter mais divulgação com a publicação dos Cadernos negros, em 1978, reafirmando a identidade afrocultural do Brasil. O autor destaca as publicações de Conceição Evaristo, Esmeralda Ribeiro e Miriam Alves como as mais representativas pelo fato de essas autoras participarem com mais frequência dessas publicações e também por continuarem publicando de forma individualizada. Conforme Pereira (2016, p. 20): 


			… acreditamos estar diante de um processo de produção de um discurso literário afirmativo de identidades culturais afro-brasileiras femininas que se coloca como uma espécie de contranarrativa da histórica representação negativa acerca das mulheres afro-brasileiras e consequentemente da ideia de afrodescendência na literatura brasileira.


			O autor reitera a necessidade de se assumir uma literatura que narre e discuta temas próprios da realidade brasileira considerando o negro como elemento fundamental na constituição social. Nesse estudo, as três escritoras negras em análise escrevem como sujeitos históricos de seus textos, à frente da mudança de perspectiva da submissão para o protagonismo no fazer literário brasileiro. Ao discutir o cânone, o autor critica o gosto pessoal sendo levado em consideração em detrimento da qualidade estética. Tal produção de identidades culturais na literatura garante o lugar na arte e na linguagem de resistência contra preconceitos vividos por muito tempo no país. A visibilização e valorização de tais autoras engajadas em temas emergentes da literatura trazem à tona a necessidade de mais estudos e publicações sobre o tema a fim de renovar os estudos literários. Diante das polêmicas acerca de o que considerar em um texto literário para que seja compreendido como literatura negra ou afro-brasileira, estão os seguintes elementos: temática, autoria, ponto de vista, linguagem e público (Pereira, 2016). Assim, a temática revela o pertencimento, menciona a história do povo negro na diáspora brasileira; a autoria e o ponto de vista dão autenticidade ao discurso; a linguagem revela aspectos estéticos e culturais, políticos e ideológicos; por fim, o público garante a recepção da publicação, tornando-se o escritor um porta-voz da sua comunidade. 


			Atualmente, a autora Carolina Maria de Jesus, com o seu livro Quarto de despejo – diário de uma favelada, tem alcançado considerável público leitor e crítica cada vez mais interessada na sua escrita; livro com publicação anterior a Cadernos negros passou despercebido durante alguns anos no estudo da literatura brasileira, assim como Úrsula, de Maria Firmina dos Reis, publicado em 1859. Os temas abordados por Carolina revelam não somente partes de sua biografia, mas um modo de vida no qual muitas pessoas se identificam. Sendo um diário, é possível acompanhar um cotidiano de dificuldades de um país cada vez mais desigual socialmente, por meio das escritas de si. 


			O diário, tal como outros modos de escrita de si, pode ser criado e pensado por alunos e alunas com vistas à problematização de temas emergentes sobre história do Brasil contemporâneo em perspectiva interdisciplinar. A literatura negra, nesse sentido, serve como meio para reconstruir as sensibilidades e os valores que envolvem práticas de ensino e a construção social sobre os papéis sociais das mulheres negras na sociedade brasileira. Ângela de Castro Gomes agrega aportes para essa proposta, ao teorizar sobre a importância dos diários, das biografias e das cartas como fontes históricas:


			Em todos esses exemplos do que se pode considerar atos biográficos, os indivíduos e os grupos evidenciam a relevância de dotar o mundo que os rodeia de significados especiais, relacionados com suas próprias vidas, que de forma alguma precisam ter qualquer característica excepcional para serem dignas de ser lembradas. (Gomes, 2004, p. 11)


			Nesses termos, o problema que orientou a pesquisa descrita no presente texto foi o seguinte: como é possível problematizar didaticamente a obra Quarto de despejo, relacionando os conceitos de literaturas negra, memória social e escritas de si? Buscando sobre tais indagações, o texto está dividido da seguinte forma: primeiramente, apresenta-se a biografia da autora e alguns detalhes da publicação do livro; na sequência, o projeto de ensino que relaciona história e literatura é relatado; finaliza-se compartilhando algumas ponderações sobre memória social e literatura negra.


			1. A autora e o livro: Carolina Maria de Jesus e a obra Quarto de despejo


			Carolina Maria de Jesus, nascida em 14 de março de 1914 na cidade de Sacramento, interior de Minas Gerais, teve uma infância cercada pela miséria. Mulher, negra, desde sua tenra idade era criticada pela sua personalidade e pela forma de encarar a vida. Estudou somente até o segundo ano do ensino fundamental, tendo aprendido a ler e escrever. Devido à miséria, começou a trabalhar muito jovem e trocou de emprego diversas vezes. Porém, após aprender a ler, apaixonou-se pelos livros, que se tornaram parte de sua vida, sendo sempre citados em suas escritas. Mudou-se para São Paulo em meados de 1937, acreditando que então poderia ter uma vida melhor. Devido à falta de condições financeiras, logo se tornou moradora da favela do Canindé, localizada às margens do Rio Tietê, mantendo o sonho de tornar-se escritora. Enquanto morava na favela, em meados da década de 1950 começou a escrever com os papéis que catava na rua. Enviava frequentemente suas escritas para editoras, mas não obtinha respostas positivas. 


			Morando ainda na favela, viu seu livro primeiro livro Quarto de despejo – diário de uma favelada, composto por suas escritas originais, ser publicado em 19 de agosto de 1960 com a ajuda do jornalista Audálio Dantas, que conheceu enquanto fazia uma reportagem. O livro teve um grande sucesso de vendas e uma sessão de autógrafos movimentada. A obra é composta pela escrita original da autora e compreende o período entre quinze de julho de 1955 a primeiro de janeiro de 1960 e foi traduzida para treze idiomas, contrapondo os estereótipos da sociedade da época sobre uma favelada. Com o sucesso das vendas de seu livro, ela viajou para diversos lugares dando autógrafos, além de comprar uma casa própria de alvenaria em um bairro de classe média em São Paulo, algo com que sonhou durante toda a vida. Carolina e seus filhos depararam-se com uma vida totalmente diferente: “Se, por um lado, é a concretização do sonho, por outro o peso da realidade se impõe. A vizinhança não os acolhe bem e queixa-se de que as crianças são mal-educadas” (Castro; Machado, 2007, p. 73). Ela, então, questiona e afirma o seu papel social ao mesmo tempo, visto que: 


			Carolina não corresponde aos estereótipos e sempre surpreende. Negra, espera-se que seja humilde, mas não é. Mulher espera-se que seja submissa, mas não é. Semi-analfabeta, espera-se que seja ignorante, mas não é. E não sendo o que se espera dela, é rejeitada como pessoa pela sociedade e incompreendida como escritora. Foi rapidamente esquecida e sua obra, que incomodou pelo conteúdo e pela forma, permanece em grande parte inédita. A sociedade preferia não saber da miséria, do sofrimento e da injustiça. (Castro; Machado, 2007, p. 77) 


			Em meados de 1961, ela lançou seu segundo livro intitulado Casa de alvenaria. Nesse momento, já possuía muitas dívidas, mas continuou fazendo algumas viagens internacionais. O dinheiro que Carolina recebia dos direitos autorais não era suficiente para o seu sustento e de seus filhos. Ela já havia comprado um terreno em Palheiros e decidiu mudar para lá, mesmo com a obra inacabada: “Colheu tomates, temperou a carne, fritou toucinho e fez uma sopa de macarrão. Começou a viver o seu sonho rural, solução que tantas vezes pregara para os pobres do país” (Castro; Machado, 2007, p. 94). A mudança e a adaptação para seus filhos foi difícil, já que não estavam acostumados a viver longe de vizinhos e do movimento da cidade. A saúde de Carolina tornou-se mais frágil, tendo logo sofrido um derrame. Passou seus últimos dias na casa do filho, José Carlos. Faleceu em 13 de fevereiro de 1977, devido a um ataque de bronquite asmática.


			2. Relatos de experiência de ensino: a sala de aula, entre a história e a literatura 


			A proposta didática desenvolvida a partir do livro Quarto de despejo – diário de uma favelada diz respeito à elaboração e aplicação de oficinas realizadas em duas escolas públicas da Região Metropolitana de Porto Alegre voltadas ao estudo de temas, tais como: migrações, urbanização, violência e gênero no Brasil. A proposta didática teve como meta desenvolver a relação do passado com o presente e a realidade dos alunos e alunas e poderá ser aplicada por qualquer disciplina relacionada à grande área das humanidades, como a História, a Literatura e a Sociologia. Conforme Pinsky e Pinsky (2018, p. 24): 


			Compromisso com o passado não significa estudar o passado pelo passado, apaixonar-se pelo objeto de pesquisa por ser a nossa pesquisa, sem pensar no que a humanidade pode ser beneficiada com isso. Compromisso com o passado é pesquisar com seriedade, basear-se nos fatos históricos, não distorcer o acontecido, como se fosse uma massa amorfa à disposição da fantasia de seu manipulador. Sem respeito ao acontecido a História vira ficção. Interpretar não pode ser confundido com inventar. 


			Metodologicamente, o projeto aplicado foi de cunho social, sendo que as variedades e os conflitos das relações humanas estão incluídos no total dos problemas enfocados pela pesquisa social (Lakatos; Marconi, 2013, p. 4-5). A abordagem escolhida foi qualitativa, buscando compreender os significados, os valores e as relações através de aspectos que não podem ser quantificados. Quanto à natureza, a pesquisa foi aplicada, pois gerou produções realizadas pelos alunos e alunas participantes das oficinas. Em termos de objetivos, tratou-se de uma investigação que, por meio dos relatos desenvolvidos durante as oficinas didáticas, dedicou-se a analisar algumas especificidades dos participantes. Nesse sentido, a pesquisa como um todo teve caráter interdisciplinar, visto que mobilizou conhecimentos de diferentes áreas do conhecimento. As oficinas aplicadas consistiram nas seguintes etapas: 


 
 

			1) exposição sobre a biografia de Carolina Maria de Jesus; 


			2) apresentação da obra Quarto de despejo – diário de uma favelada, a partir de uma dinâmica que envolve a leitura de trechos selecionados do livro, entregue aos alunos; 


			3) debate sobre a obra e sobre os trechos selecionados; 


			4) desenvolvimento de linhas do tempo biográficas dos alunos e alunas; 


			5) debate coletivo sobre a relação do cotidiano dos alunos com os temas presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 


 
 

			A tabela abaixo inclui trechos do livro que foram utilizados para o debate em sala de aula sobre os temas específicos de História do Brasil Contemporâneo. 


 
 

			

				

					

					

				

				

					

							

							Trechos do livro Quarto de despejo – diário de uma favelada


						

							

							Temática


						

					


					

							

							18 de julho de 1955: “Não invejo as mulheres da favela que levam vida de escravas indianas. Não casei e não estou descontente. Os que preferiu me eram soezes e as condições que eles impunham eram horriveis.”


						

							

							Gênero


						

					


					

							

							19 de maio de 1958: “Quando estou na cidade tenho a impressão que estou na sala de visita com seus lustres de cristais, seus tapetes de viludos, almofadas de sitim. E quando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, digno de estar num quarto de despejo.”


						

							

							Urbanização


						

					


					

							

							20 de maio de 1958: “Tem um adolescente por nome Julião que as vezes expanca o pai. Quando bate no pai é com tanto sadismo e prazer. Acha que é invencivel. Bate como se estivesse batendo num tambor.”


						

							

							Violência


						

					


					

							

							7 de junho de 1958: “Nós somos pobres, viemos para as margens do rio. As margens do rio são lugares do lixo e dos marginais. Gente da favela é considerado marginais. Não mais se vê os corvos voando as margens do rio, perto dos lixos. Os homens desempregados substituiram os corvos.”


						

							

							Urbanização


						

					


					

							

							7 de junho de 1958: “Quando eu era menina o meu sonho era ser homem para defender o Brasil porque eu lia a História do Brasil e ficava sabendo que existia guerra. Só lia os nomes masculinos como defensores da patria. Então eu dizia para a minha mãe: 


							- Porque a senhora não faz eu virar homem?


						

							

							Gênero


						

					


					

							

							23 de junho de 1958: “Quando cheguei na favela os meninos estavam brincando. Perguntei-lhes se alguem havia brigado com eles. Responderam-me que só a baiana. Uma vizinha que tem 3 filhos. E que a Leila brigou com o Arnaldo e queria jogar sua filha recem-nascida dentro do rio Tietê. E foram brigando até a rua do Porto. E a Leila jogou a criança no chão…”


						

							

							Violência


						

					


					

							

							7 de julho de 1958: “Quando eu vou na cidade tenho a impressão que estou no paraizo. Acho sublime ver aquelas mulheres e crianças tão bem vestidas. Tão diferentes da favela. As casas com seus vasos de flores e cores variadas. Aquelas paisagens há de encantar os olhos dos visitantes de São Paulo, que ignoram que a cidade mais afamada da America do Sul está enferma. Com suas ulceras. As favelas”


						

							

							Urbanização


						

					


				

			


			Tabela 1. Trechos do Livro Quarto de despejo classificados por temática


			Fonte: Elaborada pelas autoras.


			A primeira proposta foi aplicada em 2017 na Escola Estadual de Ensino Médio Bento Gonçalves, localizada na cidade de Canoas/RS, tendo como público-alvo as turmas de segundo e terceiro ano do ensino médio. Não havia grande variedade de faixa etária dentre os alunos e alunas. A partir das quarenta horas de observação, por conta da disciplina de Estágio I, foi identificado o desinteresse dos alunos sobre a disciplina de História e o projeto foi aplicado nas turmas 208 e 307.


			Inicialmente, os alunos foram indagados sobre a disciplina de História e seus prévios conhecimentos referentes aos conceitos da disciplina como, por exemplo, o que são materiais e imateriais, entre outros. Foi utilizado o quadro para reproduzir a linha do tempo da escritora Carolina e contar a sua história, sendo que nenhum aluno conhecia a obra Quarto de despejo – diário de uma favelada. Em seguida, foi entregue um trecho impresso do livro para cada aluno a fim de que tivessem contato com a escrita original da obra, sendo realizada, por fim, uma linha do tempo da vida de cada aluno e aluna, utilizando o exemplo da vida da escritora. O projeto teve um retorno positivo, pois os alunos e alunas realizaram a atividade e compartilharam algumas de suas memórias entre si, o que possibilitou uma interessante porta de acesso para a abordagem de temas da história do Brasil contemporâneo. 


			Já em outubro de 2019, o projeto foi aplicado junto à Escola Municipal de Ensino Fundamental João Antônio Satte, instituição que possui também a EJA (Educação para Jovens e Adultos), vinculada à rede pública na cidade de Porto Alegre/RS. Durante todo o mês de novembro daquele ano, a escola recebeu convidados que tivessem trabalhos e pesquisas relacionados a personalidades negras. Assim, foi apresentada por meio de Power point a linha do tempo da Carolina Maria de Jesus para cerca de quarenta alunos de diversas faixas etárias. Iniciou-se ressaltando a importância das escritas de si, e como somos agentes históricos e de que forma as histórias individuais compõem a sociedade como um todo. Posteriormente, a história de vida de Carolina foi relatada e todos receberam uma citação do livro Quarto de despejo – diário de uma favelada, a partir das quais puderam ter acesso à escrita original da autora. As turmas foram convidadas a ler em voz alta o seu trecho para os demais colegas. 


			Houve um retorno profícuo, pois, durante a explanação referente à Carolina, ficou evidente que a maioria se mostrou interessada e outros alunos se propuseram a ler o trecho que receberam. Tendo em vista o tamanho da sala e a quantidade de alunos, fomos para o pátio para que pudessem desenvolver suas linhas do tempo, como proposto no roteiro da oficina. A partir dos materiais criados pelos alunos, pode-se inferir a interação estimulada a partir de suas próprias escritas, nas quais relataram temas que podem ser correlacionados com o livro Quarto de despejo – diário de uma favelada, como violência, migração, entre outros. 


			Desta forma, foi possível relacionar a oficina com a unidade temática da BNCC, notavelmente o item “O nascimento da República no Brasil e os processos históricos até a metade do século XX” e as habilidades de “Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradições e impactos na região em que vive” (Brasil, 2018, p. 429). Durante a execução da oficina, uma aluna relatou que a vida de Carolina parecia com a história dela sendo uma mulher comum. Assim, foi notável que muitos alunos compreenderam as mazelas que Carolina sofreu ao longo da vida, pois eles próprios também vivenciaram situações semelhantes. O projeto, desta forma, pode ser relacionado com outra habilidade proposta a ser desenvolvida pela BNCC, chamada “Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos da emergência da República no Brasil” (Brasil, 2018, p. 429).


			Considerações finais: aproximações entre literatura negra e memória social 


			Após a aplicação da metodologia em sala aula os resultados da oficina indicaram a emergência da relação entre literatura e história de forma interdisciplinar mas, também, da memória social, notoriamente, dos conceitos de esquecimento e memória multidirecional. O viés da memória e esquecimento pode ser relacionado ao que Michael Pollak, em seu artigo “Memória, esquecimento, silêncio”, chamou de memórias subterrâneas, que são comumente relacionadas àqueles que não se encontram nas memórias oficiais ou são, de certa forma, oprimidos pelo Estado que tem papel fundamental relacionado aos silenciamentos desencadeados em processos de desigualdade social e de gênero. Segundo o autor: 


			Embora na maioria das vezes esteja ligada a fenômenos de dominação, a clivagem entre memória oficial e dominante e memórias subterrâneas, assim como a significação do silêncio sobre o passado, não remete forçosamente à posição entre Estado dominador e sociedade civil. Encontramos com mais frequência esse problema nas relações entre grupos minoritários e sociedade englobante. (Pollak, 1989, p. 5)


			Conforme Almeida (2017, p. 174): 


			tanto quanto lembrar ou fixar na memória, o esquecimento é salutar. Prática decisiva, forjada com maestria pelo próprio cérebro mesclada a influências externas. o esquecimento brinca com o lado ardiloso do inconsciente, para manter coerência de pensamentos.


			Tais silenciamentos podem ser relacionados à forma com que essas memórias sensíveis e traumáticas são expostas. Um exemplo é a obra Quarto de despejo – diário de uma favelada. A obra foi escrita em pedaços de papéis que a própria autora catava na rua. As violências presenciadas são descritas com detalhes, suas dificuldades em escrever e as críticas que recebia ao fazê-lo. Há de se compreender que o ato de escrever se tornou uma ferramenta para problematizar a realidade insalubre vivida às margens do Rio Tietê. Isso vai ao encontro da seguinte definição de diário: 


			Sua linguagem é, normalmente, utilizada no presente – que se torna passado à medida que o texto se distancia do tempo da escrita. possui ligação estreita com a biografia, a autobiografia e as memórias ou confissões por se tratar de relatos pessoais e registros de cenas cotidianas, porém, diferencia-se por revelar interesse em somente fazer registros de cenas, valorizando mais os detalhes que a essência de significados. (Rosa, 2017, p. 95) 


			As memórias traumáticas estão interligadas aos silenciamentos, como no caso das minorias dentro do contexto social brasileiro relacionado às questões de gênero. O trauma vivido pode deixar marcas físicas ou psicológicas. Como citam Accorssi e Corcini (2017, p. 307): “com o processo de rememoração, tais experiências poderiam ser trabalhadas de forma a produzirem comportamentos conscientes”. No caso de Carolina Maria de Jesus, os silenciamentos e os traumas sofridos foram expostos através da literatura. 


			O surgimento dos grandes centros urbanos no Brasil evidenciou as desigualdades sociais ao mesmo tempo em que silenciava todos os que viviam à margem. Carolina relatou em sua obra: 


			Quando estou na cidade tenho a impressão que estou na sala de visita com seus lustres de cristais, seus tapetes de viludos, almofadas de sitim. E quando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, digno de estar num quarto de despejo. (Jesus, 1960, p. 37)


			A pesquisadora Pesavento ilustrou a geografia da exclusão em sua obra Uma outra cidade, onde os excluídos são silenciados e não possuem memória dentro de uma composição única da urbe: 


			A cidade que se estrutura e constrói não faz somente pela materialidade de suas construções e pela execução dos serviços públicos, intervindo no espaço. há um processo concomitante de construção de personagens, com estereotipia fixada por imagens e palavras que lhes dá sentido preciso. os chamados indesejáveis, perigosos, turbulentos, marginais podem ser rechaçados e combatidos como o inimigo interno, ou, pelo contrário, podem se tornar invisíveis socialmente, uma vez que sobre ele se silencia e nega a presença. esses excluídos, não-cidadãos, formam os selvagens, ou bárbaros de dentro. (Pesavento, 2001, p. 12, 13)


			O processo de esquecimento, desta forma, pode ser relacionado a alguns fatores além do trauma. Em relação a isso, também há o papel do Estado em negar o direito do negro e da mulher a sua própria memória. Assim, Assmann (2011, p. 26) explicita: 


			Chama a atenção o fato de que a arte começa a se ocupar mais fortemente da memória justamente no momento em que a sociedade faz pressão para que a memória se perca ou seja apagada. nesse contexto a memória artística não funciona como armazenador, mas estimula os armazenadores, ao tematizar os processos de lembrar e esquecer. 


			Finalmente, o conceito da memória multidirecional se mostra útil, pois se trata de termo profícuo para compreender as memórias de um grupo que são relacionadas à violência e traumas, buscando um horizonte de justiça. O conceito tem um caráter multidisciplinar dentro das discussões de memória e é voltado à questão memorial dentro da América Latina. A memória multidirecional traz uma nova abordagem a diversos passados violentos, como por exemplo, os que têm decorrência de conflitos políticos e ditaduras (Pascuti, 2017, p. 203). 


			Mulher, negra, favelada, mãe de três filhos, a autora encarou a miséria, preconceito e violência para seguir seu sonho de tornar-se escritora. Carolina, em sua obra Quarto de despejo – diário de uma favelada, dá voz a uma parte da sociedade que estava sendo ignorada. Através de suas escritas, pensamentos e análises é possível fazer recortes que servem como base para compreender sobre a sociedade da época e o Brasil contemporâneo. 


			Outras mulheres também marcaram a literatura, como Maria Firmina dos Reis, considerada a primeira mulher negra escritora do Brasil. Autora do livro Úrsula, publicado em 1958, retrata em forma de romance e denuncia as injustiças cometidas aos africanos e afrodescendentes. Na contemporaneidade, Grada Kilomba traz suas vivências no livro Memórias de plantação, publicado em 2008. 


			Nesse contexto, a obra Quarto de despejo – diário de uma favelada é uma ferramenta profícua para ser utilizada em sala de aula, valendo-se da multidisciplinaridade, unindo a literatura com a História, o que pode aproximar os conteúdos de Brasil contemporâneo com a realidade dos alunos. Além disso, ao elucidarmos a importância da literatura negra, estamos dando voz e lugar no quadro nacional da literatura brasileira a autoras que nem sempre são valorizadas pelo cânone.
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					1.  O texto apresentado é fruto de uma pesquisa de mestrado em andamento no Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais Universidade La Salle, Canoas/RS. Autoria: Monique Valgas Ferreira. Orientação: Dra. Danielle Heberle Viegas. Coorientação: Dra. Lúcia Regina Lucas da Rosa.
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